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E n es te a n t i g u ó y a c r e d i t a d o c e n t r o de e n s e ñ a n z a , q u e d a r á a b i e r t a la m a ­
t r i c u l a d e s d a e l 1." de Sex^tiembre, p á r a l o s e s tud io s s i g u i e n t e s : 

Instruceiónprimaria, e n sus t r e s g r a d o s : p á r v u l o s , e l e m e u t a l y s u p e r i o r . ' 
Segimda cu se ña ¡iza c o m p l e t a , c u y o s a l u n : I N O S , a d e m á s de las' c lases q u e t i e ­

n e n e n e l Co leg io eon sus r e s p e c t i v o s p ro feso res , a s i s t en t a m b i é n á l as oficia­
les d e l ' I n s t i t u t o P r o v i n c i a l . 

Academiapi-e^ariitm-ia p a r a c a r r e r a s espec ia les de l E s t a d o , c iv i l e s y m i l i t a ­

r e s . 

Curso p¡-eparntorio p&xsxla.^ c a r r e r a s f a c u l t a t i v a s de LJerecho y F i losof ía y 

L e t r a s . 
Asignaturas de adorno: F r a n c é s , D i b u j o , M ú s i c a y G i m n a s i a . 
L a s c lases d e i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a e m p e z a r á n e l 15 d e Septiejaib.re,. y las de 

s e g u n d a e n s e ñ a n z a y c a r r e r a s espec ia les , ol 1.° de O c t u b r e . ' ' ' . 
L o s a l u m n o s son i n t e r n o s , m e d i o p o n s i o n i s t a s , p e r m a n e n t e s y e x t e r n o s . 

P a r a m á s a n t e c e d e n t e s p í d a n s e r e g l a m e n t o s a l D i r e c t o r . ' ' ;3-r-.l 

DE 

M a l jus t i f ica P u e r t o E i c o el d i c t a d o 
de lealisima, con que u n l a m e n t a b l e 
e r r o r la v e n i a j u z g a n d o en E s p a ñ a . 

E u a q u e l l a colonia , do c u y o a m o r 

B a l u a r t e » q u e él i n s p i r ó , y r e c u é r d e n ­
se sus c h i s p e a n t e s c o n v e r s a c i o n e s en 
el Cas ino de L o r c a , ap ropós i t o d e l 
e n é r g i c o d i p u t a d o á C o r t e s j ior L o j c t 

ca.) • - i • , , 

T i o n e éste'', eTdipiitadd"^ Si". R u a n o , 
e n t r o o t r a s b u e n a s cond ic iones , l a en ­
t e r e z a do ca rác t e r , l a eneraría e n s u s 

t r o q u e r i d o a m i g o D. F r a n c i s c o R u i z 
P a s t o r , d e c r e t a d a á p e t i c i ó n d e l D e l e ­
g a d o d e H a c i e n d a de es ta p r o v i n c i a 
D . D a n i e l Ba l ac i a r t . 
.,, V a m o s h o y á c u m p l i r n u e s t r a p r o ­
mesa : y p a r a el lo e m p e z a m o s p o r con­
s i g n a r , q u e la cesan t ía d e l S r . R u i z 
P a s t o r , e m p l e a d o i n t e l i g e n t e , l a b o ­
r i o s o y ac t iv í s imo , h a do causa r g r a r i 
e x t r a ñ e z a en la p r o v i n c i a , d o n d e son 
b i e n conocidas sus do tes , y d o n d e es 
t a m b i é n e l S r . B a l a c i a r t h a r t o c o n o ­
cido p o r sus ac tos Como D e l e g a d o de! 
H a c i e n d a . 

I g n o r a m o s como todo el m u n d o y 
como el p r o p i o i n t e r e sado los i g n o r a , 
los f u n d a m e n t o s á que h a y a obedec ido 
d i cha cesant ía : puos de l i abe r e l s e ñ o r 
R u i z P a s t o r rea l izado a l g ú n ac to i n ­
c o r r e c t o on el d e s e m p e ñ o de s u d e s t i ­
n o , pa r e c í a lo n a t u r a l y lo lóg ico q u e 
se le h u b i e r a somet ido á u n e x p e d i e n ­
t e a d m i n i s t r a t i v o p a r a d e d u c i r la con­
s i g u i e n t e r e sponsab i l i dad ó se l e h u ­
b i e r a ex ig ido ésta, si la g r a v e d a d de 
caso lo r e q u e r í a , a n t e los t r i b u n a l e s 
d e j u s t i c i a . 

N a d a de esto se lia h e c h o y ellO, 
. p r u e b a q u e n i n g ú n a c t o d e esa índo le ' 
' h a r ea l i zado n u e s t r o a m i g o . 

¿ A q u é causas obedece p o r t a n t o , 
cabe p r e g u n t a r , l a c e san t í a d e l s e ñ o r 
R u i z P a s t o r ? 

A c a s o como a y e r i n d i c á b a m o s , la 
p r e s e n c i a e n aque l l a s oficinas de q u i e n 
como él , so lia opues to á c i e r t o s ac tos 
r ea l i zados p o r e l S r . B a l a c i a r t , fuese 
demas iado m o l e s t a p a r a e l S r . D e l e g a ­

da de c o n s t a n t e e n c i e r r o , s in 
nes n i e spe ranzas . S u 
n e s n i E A P T 3 I . a u z , u s . l o u s a n g r e v i m j n v - 1 ó " - — j - j 
cha neces i t aba o t r a cosa, y su c a r á c t e r ' s e r como el los m u y r icos y g o z a r d e l 
ambic ioso y f a n f a r r ó n a sp i r aba á a l g o m i s m o r e n o m b r e . S u s r e t r a t o s sa l -
más q u e á p a s a r su l lorida j u v e n t u d , d r i a n on todos los pe r iód icos , y t a m -
en la p rosa ica ocupac ión de d e s p a c h a r b i e n los d e sus h i j o s , c u a n d o lo s t u -
" ibras d e a r r o z y de g a r b a n z o s . vioi-an, y h a s t a los de l p e r r o y el g a -

P a r e c í a u n p o e t a soñador , s i e m p r e to de la casa. ¡Qué b i e n i b a n á es ta r ! 
f o r m a n d o cas t i l los en e l a i r e . Y c u a n - P a c a de ja r í a e l t a l l e r de p l a n c h a y v i -

¡Qué co lee-
d e M a n i l a 

emoc io - a m a n t e s á cada paso! S u s ídolos e r a n 
' « L a g a r t i j o » y «Fraseue lo» . P e n s a b a v i v a r a -

do n o hab ía n a d i e e n l a t i e n d a , p e r m a - j v i r í a c o m o u n a p r incesa , 
nee ía s i lencioso con los codos a p o y a d o s c ion t a n r ica d e m a n t o n e s 
e n el m o s t r a d o r y la caboza o n t r e l a s ! iba á t e n o r e n t o n c e s ! 
m a n o s , e m b a r g a d o e n p r o f u n d a s m e d i ­
tac iones . E r a su cav i lac ión c o n s t a n t e 
e l de ja r a q u e l e m p l e o p a r a s e g u i r s u s 
aficiones y h a c e r s e u n h o m b r e . E l h a ­
b la nac ido p a r a t o r e ro , y t o r e r o f amo­
so do esos que{ganan m u c h o s m i l e s d e 
d u r o s y v a n en los coches d e los m a r ­
queses y los c o n d e s á l a p l aza de t o ­
ros . 

D e s d e p e q u e ñ u e l o , sn i l u s ión m á s 
qu.erida e ra v e s t i r t ra jo de l uce s y 
v e r s e en f r e n t e do u n b i cho , h a c e r l o 
p o l v o d e u n a es tocada y l u e g o r e c i b i r 
s o n r i e n t e la ovac ión r u i d o s a de u n p ú ­
b l ico d e l i r a n t e . 

E s t a b a p l e n a m e n t e c o n v e n c i d o do, 
q u e hab ía d e h a c e r u n b u e n to re re . . 
T e n í a vocac ión , e n t u s i a s m o y n o l e 
f a l t aba va lo r . A d e m á s , se h a b i a ensa ­
y a d o m u c h o . C u a n d o e ra u n ari-apiozo 
de n u e v e ó diez años , iba a l cauce dol 
r io , y al l í , debajo do los p u e n t e s , on 
c o m p a ñ i a do o t ro s mocosos , p o n i a b a n -
d e r i las á u n m u c h a c h o q u o l l e v a b a 
e n l a cabeza u n pedazo de c o r c h o con 
dos c u e r n o s e n o r m e s , y se e j e r c i t aba 
en el m a n e j o do la m u l e t a y e l e s to ­
que . 

Y ora t a l s u afición, q u o no c o n t e n t o 

-11 , t 
m á s vado á cabo ac tos no 
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r e g u l a r e s , 

g u a s , s© a t r e p e l l a y oscarneco n i n g u n o 

o a a u t j u u i w i i L u u í j o o i 

N i la t i p l e de l t e a t r o N u e v o iba á p o ­
d e r c o m p e t i r con e l la . Y eso q u e l a 
t a l t i p l e los t e n í a de todos t a m a ñ o s y 
co lores , i n c l u s o u n o ro jo y a m a r i l l o 
q u e a g i t a b a como u n a b a n d e r a c u a n d o 
hab ía q u e d a r g u s t o á los t o n t o s , h a ­
c i endo v i b r a r la cuei-da p a t r i ó t i c a . 

E l l a no e ra ambic iosa y se c o n t e n t a ­
b a con lo que a l g u n o s t o r e r o s cé l e ­
b r e s g a n a n en u n año . 

U n a vez r e u n i d o u n cap i t a l i t o p a r a 
v i v i r b i e n h a r í a q u e F a e l o se r e t i r a s e . 
D e es te m o d o g o z a r í a de t r a n q u i l i d a d 
y e v i t a r l a q u e u n t o r o la dejase v i u d a 
y s in consue lo p a r a s i e m p r e . 

E r a u n d o m i n g o . E n las e s q u i n a s 
de las ca l les so v e í a n p e g a d o s g r a n ­
des c a r t e l e s do colores- a n u n c i a n d o 
u n a g r a n c o r r i d a de nov i l lo s , on la cua l 
iba á t o m a r p a r t e F a e l o el «Moren i to» . 
E n t r e l o l aficionados h a b i a v e r d a d e r o 
i n t e r é s p o r v e r cómo se p o r t a b a a q u e l 
m u c h a c h o . T e n í a fama de v a l i e n t e y 
a l g u i e n q u e l e h a b i a v i s t o t r a b a j a r 
ponderab.T, m u c h o sus a c t i t u d e s . 

L a p l aza se l l enó casi p o r c o m p l e t o , 
y e n los t e n d i d o s se v e i a n m u c h a s c h i -

; ' Y era t a i s a a n c i o n , q u e no o u n u s u i - a i cas bon i t a s ; todas las p l a n c h a d o r a s de 
con es tos j u e g o s y pa rod ia s , l l e g a b a á j l a c i u d a d quo c o n s i d e r a b a n a l n o v i o d e 
p r o v o c a r con u n pedazo d e peroa l ina ' ; la P a c a como si fuora de la famil ia . 

quo l iaya ' j Acaso S E h a ape lado á c a l u m n i o s a s : 
c« n A T i f v n v i - p r e t e n d i d o d e s h a c e r l o ó i n u t i l i z a r l o ; i n v e n c i o n e s , p r e s e n t a n d o al b r . UVÍ\Z 

c l a r ; ' t c í e n d " T a s Z X s l o ^ l ^ \ c o m p l e t o . ¡Ah, si h u b i e r a s ido o s - p a s t o r p a r a h a c e r l o obje to de esa m o ­
das y h a c i e n d a s l^asm^^^^ p o n s a m i o n t o ! p e r o ta l vez lo h a n d ida , como u n e m p l e a d o i n m o r a l ? '::^::if1S^ y y « - e n c a r g o l ^ A h - ' o n e s to c a s o , n i o l S r . B a l a c i a r t , 

á l o s to ros q u e h a b i a c o n s t a n t e m e n t e 
on ol cauco de l r io p a r a se r l l evados ,al 

bajo l a p ro tocc ión de los n o r t e a m e r i ­
canos . ; ; .. . ' 

E s t o s h e c h o s v a n d á l i c o s y i coba rdes , 
d e s p u é s d e l a n t u s i a s t a r e c i b i m i e n t o 
quo a l l í se t r i b u t ó á las t r o p a s n o r t e a ­
m e r i c a n a s , acog idas m á s que como i n -
A'-asores como l i b e r t a d o r e s do u n a t i ­
r a n í a o p r e s o r a y c r u e l , d e m u e s t r a n 
q u e a l l í se nos a b o r r e c í a y odiaba , q u é 
solo p o r fa l ta d e e l e m e n t o s ó p o r ca-^ 
r e n c i a de v a l o r la i n s u r r e c c i ó n arma-^ 
d a n o se h a b i a a l zado a l l í par r ic id í^ 
c o n t r a E s p a ñ a , como en C u b a y F i l i -
])ina3. 

T r i s t e e spec t ácu lo , quo á m u y d o ­
lo rosas c o n s i d e r a c i o n e s se p r e s t a , .LOS 
630 q u e en a q u e l l a co lon ia ;Se ofrece 
a n t e n u e s t r o s ojos; 

Con u n a cobard ía i n d i g n a , se a t r o -
p e l l a á los e spaño les a p u n t o de p e r ­
d e r l a sobe ran ía , sob re a q u e l sue lo i n ­
g r a t o , p o r los m i s m o s qu© r i n d i e r o n 
p l e i t o h o m e n a j e á e s t a m i s m a sobe ra -

lo h a c e n me,]oi. ^ ¡QIXO t a n f avorab les y honi 'osos i n fo r -
Desconoc idos , 0 1 1 s u i n m e n s a m a y o - | , n e s tle n u e s t r o a m i g o ha dado e n r e -

n a e n ol c a m p o l i be ra l , c u a n t o s h o y p e t i d a s ocasiones a l m i n i s t r o , ora a u -
se m u e v e n y a g . t a n a l r e d e d o r d e esa t o r i z ado pa ra ol io, n i c u a d r a r í a t a m p o -iTn jld^lf}^! ? > 7 ' ; ' ^^^«'^^'^^ l o ó l a de fensa de la m o r a l a d m i n i s t r a -
p o i Z). 1 d¡O_ EL DEL FMIALD s o g u n ol j t i v a e n u n D e l e g a d o , c u y a d e s d i c h a d i -
o t ro d ía l e o ímos l l a m a r , b ion gráf i - « i ^ a g e s t i ó n e n e s t a p r o v i n c i a , r e g i s -
c a m e n t e p o r c i e r to , h a b r á de r e s u l t a r ; t r a p á g i n a s como la d é l a s Cr i so ie jas , 

F a e l o es taba m u y g u a p o con su t r a -
on oi cauce ciei n o p a r a s e . . . « v u u . . j eo i to de luces , y , como s i e m p r e os -
m a t a d e r o . A f a e r z a de pasa r l e s ol t r a - t e n t a b a o rgu l lo so u n a camisa b l a n c a 
po e n c a r n a d o p o r dela í i to d e l o s ojos , ! como l a m o v e , adn i i rab lement ,o p l a n -
Ios a n i m a l e s c o n c l u í a n p o r e m b e s t i r l e \ chada p o r s u nov ia . 

y h a s t a p o r d e r r i b a r l o con u n d e s p r e ­
c ia t ivo tope t azo . F a e l o e n t o n c e s se l e ­
v a n t a b a r a d i a n t e do a l e g r í a , s o n r i e n d o 
á s u s c o m p a ñ e r o s q u e l e a p l a u d í a n e s ­
t r e p i t o s a m e n t e . 

A p e s a r d e s u poco g a s t o p o r l a 
c iencia , F a e l o a p r e n d i ó á l e e r p o r q u e 
l e e n c a n t a b a n los p e r i ó d i c o s tauí- inos 
y q u e r i a s abe r lo q u e dec ían . Y todos 
los d o m i n g o s O I N P R . a b a «La L id ia» y 

A l e n t r a r en la p laza , a l f r e n t e de 
los chava los q u e f o r m a b a n S U c u a d r i ­
l la , la g e n t e lo t r i b u t ó u n ap lauso a l 
v e r l e . 

C o m e n z ó la b r e g a , y d u r a n t e e l p r i ­
m e r t o r o , t o d o fuó b i e n . F a e l o y los 
s u y o s m o s t r á b a n s e t r a b a j a d o r e s y con 
v i s ib l e s deseos de q u e d a r lo m o j o r p o ­
s ib le . T o c a r o n á m a t a r , y ol « M o r e n i ­
to» se p o r t ó como u n h o m b r e . D i ó d o s 
pasos de m u l e t a q u e e n t u s i a s m a r o n á 

p l e i t o h o m e n a i e a es ta m i s m a s o o e r a - p - - - " j . " - . - K ^ c o - r , , ! ^ l o ' 
nía , c u a n d o a u n so m o s t r a b a pode rosa e t e r n o s t e s t i g o s de v i s ta ; be ando 1̂ ^ po r 

' . , I R N O D A L L A d i a r i a m e n t e V c o r r i e n d o a ' O - R F L V F I M C 
y ¡rajante.^. _ , _ , 

E n ol éx i t o lá 'fingida l e a l t a d y en 
l a d e s g r a c i a e l od io y la v io l«nc ia : 
cua l i dad es es ta p r o p i a de g e n t e s m i ­
s e r a b l e s , s in la m á s e l e m e n t a l noc ión 
d e l d e b e r y de la d i g n i d a d . 

A h o r a toca fes te ja r al n u e v o a m o , 
c o m p l a c e r al v e n c e d o r , a i - rodi l larse 
a n t e l o s a l t a r e s d e l éx i to ; y á los quo 
s o n p r i v a d o s p o r l a l e y i n i c u a é i n e ­
x o r a b l e de l m á s f a e r t o de sus d e r e ­
c h o s sob ro a q u e l l a t i o r r a , á esos l a i í i -
j u r i a soez, el saqueo , ol r obo y la a g r e ­
s i ó n ] ie rsonal . j 

¡Esa es a q u e l l a d e c a n t a d a lealtad de] 
q u e t a n t o b l a s o n a b a n los p o r t o r r i q u e | 
ñ o s y q u e t a n t o p o n d e r á b a m o s los es | j 
pano le s ! Lealtad que n o e r a o t r a cosái 
q u e ol t e m o r al q u e m a n d a b a y l a i m ­
p o t e n c i a p a r a t r a d u c i r en h e c h o s s u 
o c u l t a a n i m a d v e r s i ó n . } 

. t , , , . . - „ _ q u e jb 'aeio se saoia p o r l a p u n t a a e 1 0 3 m a u u s u a s u a u u u a p a r a i a v , ü g 

s ido el , e i q u e s i r v i p ^do p u e n t e p a r a ' ¿ e H a c i e n d a , son b i e n c h o c a n t e s e n dedos t o d o c u a n t o h a y q u e s a b e r e n ' r o s q u e l e t i r a b a n desde los t e n d i d o s , 
r e n a c e r r o t a s a :n i s t aaes , p a r a r e a n u - • c i r c u n s t a n c i a s como las p r e s e n t e s , e l a r t e do M o n t e s . ' j A l n o v i l l e r o le c a s t a ñ e t e a b a n los d i e n -
d a r d e s h e c h o s lazos . A l u d i m o s á lo ' c u a n d o se d e b a t a u n e x p e d i e n t e q u e , L o ú n i c o q u e lo fa l t aba e r a p r á c t i c a , . t e s t e m b l a n d o de a l eg r í a . ¡Si e s t u v i e r a 
o c u r r i d o el pasado año en Á g u i l a s . f t i eno escanda l izada á la p r o v i n c i a y e j e r c i t a r se u n poco , e c h a r s e á la a r e n a a l l í la P a c a p a r a que v iese a q u e l e n -

¡ b i e n p a g a s u p s c a d o . ¡bion ca ro le ^ c u a n d o qu izás en no l e j ano p l azo t e n - y p o r es to deseaba sa l i r c u a n t o a n t e s ' t u s i a s m o y sup i e se q u i é n e r a él!... 
cues ta! b i n a u t o n d a d p rop ia ; s o m e t í - j q u e r e s p o n d e r de sus ac tos a n t e l o s dol t e n d u c h o do u l t r a m a r i n o s , d o n d e j E l «Moren i to» v o l v i ó á c o g e r los 
do a ios c a p r i c h o s de l d i c t ador ; con t r i b u n a l e s de j u s t i c i a , r e q u e r i d o á se c o n s u m í a d e s p a c h a n d o d ía y n o c h e . t r a s t o s p a r a m a t a r e l t e r c e r b i c h o . E l 

d e a r r o z y l i b r a s d e c h o - p ú b l i c o l anzó u n r u g i d o d e sa t i s fac-
g,.cv,v,.^.... _ ^ ^ f c ion: «¡Ole p o r los ch icos va l i en t e s !» . 
n e s s u y a s e n los i n t e r e s e s d e l p u e b l o I F a e l o se ace rcó a l t o r o , y e n t o n c s s 
q u e r e p r e s e n t a . i • - i n . . l suced ió u n a cosa i n e x p l i c a b l e ; la fiera 

C u a n d o es to s u c e d e y c u a n d o t a n - ! ^í^^elo dejo al fin s u oficio d e d o p e n - ¡ se l a n z ó sob re é l i n o p i n a d a m e n t e y l e 
t o s y t a n sabrosos c o m e n t a r i o s hace d i e n t e . T e n í a a l g u n o s a h o r r i l l o s y so e n g a c h ó p o r la faja, d á n d o l e dos ó t r e s 
l á ma l i c i a p ú b l i c a ace rca de los m ó v i - j l^izo "-'i p a n t a l ó n de t a l l e a l to y u n a ¡ v u e l t a s e n ol a i re , 
les á q u e se s u p o n e o b e d e c e n es tos a c - , c h a q u e t i l l a c o r t a y se c o m p r ó u n ¡ E l p ú b l i c o vo lv ió ó r u g i r ; es ta vez 
tos de l S r . D e l e g a d o , b i o n p n - LLAVERO co rdobés , co lo r p e r l a , q u e l l e v a - ; d e e span to . 
d i e r a s u c e d e r quo l a c e s a n t i a d e R u i z b a p u e s t o con m u c h o e s t u d i o s o b r e lo s 1 F a e l o e s t aba h e r i d o v i o l l e v a r o n á 
P a s t o r , fuese p a r a é l a l g o así c o m o l a tu fos n e g r o s y r i zados . Y dec id ido y a ]a e n f e r m e r í a . L a h e r i d a n o pa r ec í a 
sa l iva q n e e scup ida a l c íe lo cae s o b r e á ii" á R o m a p o r t odo , so dojó coio ta y i m u y g r a v e , p e r o e l p o b r o m o z o e s t aba 
l a f r e n t e d e l q u e la e s c u p e . ^ fo rmó c u a d r i l l a con t r e s ó c u a t r o c h a - ; pá l i do como u n m u e r t o . S o n r e í a , n o 

Solo e n es tos t i e m p o s d e d e g e n e r a - ¡ va le s m á s , a n t i g u o s conoc idos ^ - u . i - ^ ^ j . . , „ n f „ „ f o K n a a v o r „ - , ^ a r l T^q,.„ - n n 

m e d a l l a d i a r i a m e n t e y c o r r i e n d o á g^-avemente l e s ionada p o r r e s o l u c i o - ' co la te . 
d a r c u e n t a y t o m a r ó r d e n e s ; nos h a ' — ^ ~ " l^c; i n t a r o s o a d a ] n n f t h l o ! 

pa rec ido , e i S r . P e r i a g o , m u c h o m á s 
p e q u e ñ o q u e las .dos veces q u e a n t e ­
r i o r m e n t e e s t u v o a l f r e n t e d e l a A l - , 
ca ldía . E n t o n c e s , h u b o causas q u e mo-^ 
t i v a r a n y a u n j u s t i f i c a r a n , ' ¿li '•i'n8|Ci' 
ción; e n t o n c e s , t u v o ima m'dno'qUélá 
guiara tm-abiéií, p e r o n o como ahói^sl 
al preci j i ic io y al m á s e span toso des-l 
c r é d i t o . • : ; I 

Y es q u e p a r a s e r i n s p i r a d o r , v e r b o 
y a l m a d e u n a s i t uac ión po l í t i ca , n o s 
r e s u l t a muy 2}oquíta cosa e l q u e h o y de 
s e m p e ñ a ese c o m e t i d o . 

^ os s u y o s . [ o b s t a n t e , y afec taba s e r e n i d a d p a r a n o 
-rr^y .^'^ E u todós i o s l m o b l e c i l l o s de l c o n - i p e r d e r su* fama de v a l i e n t e . Y la b l a n -

cion q u e c o r r e m o s , es pos io i e ver^ a : ^^.^^ - famoso . F a e l o el «More - i n m ' s i m a n o c h e r a p l a n c h a d a con t a n t o — - . . . . . . ^ c ion q u e c o i T o m o s , es posiDie v e r a : -̂ -̂  ^ ^ ^ ^ 
e m p e ñ a ese c o m e t i d o . _ los acusados poy ia o p i n i ó n , c o n v e i u - v a q u i l l a s y t o r e t e s , e s m e r o p o r la p o b r e Paca , e s t aba e m ^ 

Y el pa í s v é y r i ese de eso j u e g o de ¿os en A E R A D O R E S de q u i e n conio el , ^ , c o i u ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ j ^ ^ ^ ^ ^ >. ^ ^^^í 1 
á g m e o s ; y l o s b u e n o s l i b e r a l e s s e : Sl^ R . u z Pasto^^^ o t r o F k q u e l l a n o c h e los v e n d e d o r e s d e 

p i g m e o s ; y lus u u o a u s . Í I U O I « , Í C O . ¡ 5 1 - . xíu.r¿, XÜSUUX, • : 

u n e n y a l ian ; y a l l á e n l a v e c i n a p í a - ' r o s a fiscalización de lo s ac tos q u e co - i a l go si u n b i c h o n o lo e n v i a b a a l 
y a se forja t a m b i ó n a h o r a , como en e l ' m o func i ona r i o p ú b l i c o h a l l e v a d o á', b a r r i o a n t e s do t i e m p o , 
pasado año , la n u b e q u e b e n é f i c a m e n - ! cabo. - ^ i -
t e h a de o roar n u e s t r o a m b i e n t e , en - Y las c i r c u n s t a n c i a s do l h e c h o son 
r a r e c i d o p o r l a m á s d e s a s t r o s a d e las a u n m á s g r a v e s y s u r u i n d a d m á s e v i -
po l í t i eas y la más p é s i m a de las a d m i r d e n t e , p a r a los que c o n o c e m o s la l i i s -
n i s t r ac ionos Q U E h a t e n i d o , n i t e n d r á t o r i a de c i e r tos ac tos do í n d o l e p r i r a -
j a iná s esto d e s d i c h a d o p u e b l o . _ . . | da , en quo apa recen d i s p e n s a d a s a t o n -

! Y y o , e n m i s so ledades , r e p i t i e n d o : c iones d e esas que n o o l v i d a n j a m á s 
¡Qur amigos tienes, Benito! I l a s p e r s o n a s b ion nac idas . 

Y el B e n i t o de l c u e n t o , ó no l o ' 

V I I 

c o m p r e n d e , ó vá como los d e m á s , á s u 
negoc io , ó á u n su ic id io p o l í t i c o . 

H a s t a la p r ó x i m a , suj'-o, 

E L C O R R E S P O N S A L 
S r . D i r e c t o r d e l H E R A L D O DE M U R C I A 

Mi d i s t i n g u i d o a m i g o : M u c h o nos 
q u e d a a u n q u e r e c o r r e r y q u e a p l a u ­
d i r la g e s t i ó n m u n i c i p a l d e l ce loso 
D . P e d r o , n u e s t r o ca r iñoso y b u e n : WIJ I J IL l^^W x A Í X 
a m i g o , que t a n t a s s i m p a t í a s g o z a o n | ' * ' ^^^%--t¡m<>^.-j> 
e l pa ís y que t a n a l to s t í t u l o s de a d h e - | | - F a e l o se c o n s u m í a e n e l t e n d u c h o 
s i9n t i e n e p a r a con e l Sr . Rua i io . í P r o m e t í a m o s ' a y e r o c u p a r n o s m á s do comes t ib l e s , d o n d o es taba do d e -
( M S E la co lecc ión dol p e r i ó d i c o « E L o x t e n s a m . n t e de la cesan t í a do n ú e s - p e n d i e n t e . N o era p a r a él a q u e l l a v i -

o t r o ] A q u e l l a n o c h e los v e n d e d o r e s d e 
• x ^ . . , ^_ p e r i ó d i c o s a t r o n a b a n las ca l l e s v o -
P o r a q u e l l a época so e n a m o r ó F a e l o c e a n d o la cog ida de l « M o r e n i t o » . 

de la Paca , u n a ch ica m u y g u a p e t o n a A la p u e r t a de l t a l l e r d e P a c a b a ­
q u e t e n í a u n t a l l e r de p l a n c h a y u n a s . b i a u n a p o r c i ó n de g e n t e deseosa d e 
m a n o s p r i m o r o s a s , con las c u a l e s so ^ s abe r n o t i c i a s de l h e r i d o , 
g a n a b a m u y b u e n o s c u a r t o s . F a e l o ! ] )os ó t r e s m é d i c o s f amosos d e l a 
fué c o r r e s p o n d i d o y e m p e z ó á da r se c i u d a d so of rec ioron á a s i s t i r l e g r a t i s , 
l a g r a n v i d a y á p o n e r s e s i m p á t i c o de A l dia s i g u i e n t e u n p e r i ó d i c o t a u ­

r i n o v e r a s . \ p u b l i c a b a e l r e t r a t o do F a e l o , 
¡Qué p e c h e r a s do camisas las q u o ^daba d e t a l l e s do su v i d a y h a b l a b a 

l l e v a b a Fae lo! . . . H o r a s e n t e r a s pasaba , t a m b i é n de l a Paca , d i c i e n d o 
l a P a c a r i z á n d o l a s , encañonándo la s , j u n a ch ica do m u c h o m é r i t 

q u e e r a 

sacándo les b r i l l o h a s t a 
espejos . Ú n i c a m e n t e 

to . 
que p a r ec í an I F a e l o sab ía t odas es tas cosas, y s a ­

le p r o p o r -I espejos , un icamei iuu l e s fa l t aba pa ra f f r ia O-nc;fri«ñTo 1,^,7;^ 
q u e l uc i e sen m á s , u n o s b u e n o s b id l l an I c Í n a C l a l t n ? 1̂  T 

tBs, como LOS qim l l evaba ol Í^XMO,O\ 
d i o s t r o que hab ia ESTADO E N l a c i u d a d i 'd ian E L V Í F E P ^ " ^ ' ' ' P " ^ " 

los d ias d e las c o r r i d a s r e a l e s . M a s los ' t^l'S^TÍ ? c o m e n z a b a á 
b r i l l a n t e s y a v e n d r í a n con LAS c o n t r a - ' n o í r ' ' ' ' ^ " V * ^ " í^"^*'^ '"^'T' 
t a s y los m i l e s de pese t a s q u e VA^^Z^^ZX^'•'7^""'''''^ ^"^'^ 
i b a á g a n a r d e n t r o de poco. ^ : Zí^^ F ' " 7 ^ ' 

¡Cuán tas i l u s iones ¿ 3 f o r m a b a n los : ^ e ^ S j e s Í T ' ^ ' " " " ' " ^ ^'"'"^ 
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